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Resumo 
 

Infecções que ocasionam mortalidade embrionária e fetal são responsáveis por mais de 50% dos 
problemas reprodutivos em bovinos de todo o mundo. Várias classes de micro-organismos, destacando-se entre 
elas bactérias, vírus e protozoários podem infectar o trato reprodutivo trazendo consequências deletérias à fêmea 
bovina e, principalmente ao concepto (embrião ou feto). A rinotraqueíte infecciosa bovina, a diarreia viral 
bovina e a leptospirose são as três principais doenças infecciosas que comprometem a reprodução em bovinos de 
corte e leite de todas as regiões geográficas brasileiras. Essa revisão abordará aspectos relativos à importância da 
sanidade no contexto da produção animal; formas de ocorrência das infecções reprodutivas; etiologias; 
características clínicas e epidemiológicas das três principais infecções, métodos de diagnóstico etiológico e 
sorológico, finalizando com descrição formas de controle e profilaxia com destaque para os programas de 
vacinação.  
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Abstract 
 

Infections that cause embryonic and fetal mortality are responsible for over than 50% of reproductive 
failure in cattle worldwide. Several classes of microorganisms, including bacteria, viruses, and protozoa can 
infect the reproductive tract bringing deleterious consequences to the cow, and particularly to the concept 
(embryo or fetus). The infectious bovine rhinotracheitis, bovine viral diarrhea, and leptospirosis are three major 
infectious diseases that compromise reproduction in dairy and beef cattle herds of all Brazilian geographical 
regions. This review will address aspects relating to the importance of health in the context of animal 
production; forms of occurrence of reproductive infections; etiologies; clinical and epidemiological 
characteristics of the three main infections, methods of etiological and serological diagnosis, ending with 
description of control and prophylaxis forms with emphasis on vaccination programs. 
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Sanidade Animal 
 

Na criação de animais para a produção de proteína para consumo humano, para que a atividade seja 
economicamente viável, ambientalmente sustentável, eticamente e profissionalmente correta em condições de 
bem-estar animal e manejo humanizado são exigidos avanços constantes em algumas áreas específicas de 
conhecimento. Nesse sentido, na pecuária bovina de corte e leite, destacam-se as conquistas obtidas pela ciência 
nas áreas de manejo zootécnico, nutrição, genética, reprodução e sanidade. Destes pilares da produção animal 
sustentável os quatro primeiros podem ser considerados perenes. Ou seja, após conquistá-los, dificilmente há 
retrocesso nessas conquistas. Entretanto, infelizmente o mesmo pode não ser verdade quando analisamos a saúde 
animal. Essa é uma conquista que, diferentemente das anteriores, é solúvel e pode apresentar volatilidade. A 
condição de criação de animais de produção em sistemas saudáveis, mesmo após a sua conquista, pode ser 
perdida da noite para o dia. Com isso a sanidade animal exige constante vigilância sanitária e epidemiológica 
tanto para as infecções de caráter epidêmico quanto para aquelas consideradas endêmicas, assim como para as 
infecções emergentes e reemergentes e também aquelas consideradas exóticas em uma região geográfica ou em 
um país (Alfieri et al., 2013a).  

Algumas infecções tem importância apenas para o animal enquanto outras podem ainda além do animal 
apresentar reflexos negativos em termos de saúde pública, pois constituem-se em zoonoses. Algumas infecções 
apresentam reflexos regionais e outras os reflexos podem ser sentidos em toda a cadeia produtiva nacional 
independente da região geográfica onde ocorreu. Entretanto, há ainda infecções que por sua importância em todo 
o mundo podem apresentar consequências inclusive para o comércio internacional de produtos e subprodutos de 
origem animal (Alfieri et al., 2013b; Silva et al., 2016). 
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Doenças Epidêmicas e Endêmicas 
 

Doenças epidêmicas, em sua maioria, apresentam-se de forma aguda e com sinais clínicos evidentes. 
Com isso, por sua presença ser evidente no rebanho uma vez que os animais ou categorias específicas de animais 
manifestam sinais clínicos as infecções epidêmicas são diagnosticadas de forma mais fácil e ágil. Atualmente, na 
pecuária bovina as doenças consideradas epidêmicas ocorrem em baixa frequência e, em muitas situações, na 
dependência do perfil sanitário dos rebanhos de uma macro-região específica podem até ser consideradas raras. 
O que em algumas situações pontuais podemos observar no campo é a ocorrência de infecções epidêmicas 
apenas em uma categoria específica de animais do rebanho que ainda não tenha imunidade ativa natural ou 
artificial por meio de vacinação. Ou seja, em situações de susceptibilidade e vulnerabilidade (Alfieri et al., 
2013a). 

Em contraposição as infecções endêmicas, com frequência, apresentam tendência à cronicidade e 
manifestam-se de forma silenciosa no rebanho. Os animais portadores, na maioria das vezes, não manifestam 
sinais clínicos evidentes. Com isso, o diagnóstico é mais difícil de ser realizado de forma conclusiva e, quando 
realizado, quase sempre é tardio. As principais consequências das doenças endêmicas em animais de produção, e 
particularmente na pecuária bovina de corte e leite, são observadas em taxas e índices de parâmetros utilizados 
para avaliar a eficiência da produção e, mais especificamente, aferir a produtividade do sistema como um todo 
(Alfieri et al., 2013a). Porém, não podemos nos esquecer de que algumas doenças de caráter crônico, e que 
infelizmente ainda ocorrem em rebanhos bovinos, mesmo que em baixa frequência de ocorrência são 
incompatíveis com os sistemas produtivos atuais. Nesse contexto, destacamos a brucelose que é uma doença da 
esfera reprodutiva que deve ser erradicada dos rebanhos bovinos tanto de corte quanto leiteiros. Nesses 
comentários não estamos destacando a tuberculose, que também deve ser erradicada, pois a mesma não acarreta 
em consequências diretas para a esfera reprodutiva da fêmea bovina que é o foco principal dessa revisão. 

Poderíamos explorar essa temática, sanidade na pecuária bovina, sob várias vertentes dessa cadeia 
produtiva. Porém, considerando o foco do evento iremos abordar as doenças da reprodução com comentários 
específicos relacionados às consequências, aos métodos de diagnóstico e formas de controle e profilaxia. 
 

Infecções e o trato reprodutivo bovino 
 

Um dos principais entraves que impactam negativamente na expansão da pecuária bovina mundial é o 
comprometimento que infecções do trato reprodutivo apresentam no desempenho reprodutivo do rebanho. Em 
geral, vários parâmetros utilizados para avaliar a eficiência reprodutiva de rebanhos bovinos podem ser 
comprometidos por infecções singulares, ocasionadas por apenas um micro-organismo ou infecções múltiplas 
ocasionadas por mais de um micro-organismo simultanemente. Entre os principais parâmetros da reprodução que 
podem ser negativamente comprometidos destacam-se intervalo entre partos; taxa de retorno ao cio; taxa de 
abortamento; taxas de gestação aos 30, 60 e 90 dias pós-cobertura ou inseminação artificial; número de doses de 
sêmen por prenhez positiva, entre outros como fundo de maternidade (Dias et al., 2010; Dias et al., 2013). 
Alterações nesses parâmetros utilizados para aferir a eficiência reprodutiva interferem diretamente na taxa de 
evolução do rebanho e, consequentemente, nos parâmetros de produção e de produtividade rebanhos bovinos. 
Conhecer os vários micro-organismos da reprodução de bovinos, assim como as suas variáveis e estratégias de 
controle e profilaxia constituem-se como condição sine qua non para a viabilidade econômico-financeira da 
pecuária bovina.  

Infecções ocasionadas por bactérias e vírus podem comprometer tanto o trato reprodutivo da fêmea e do 
macho bovino quanto o concepto em qualquer uma das suas fases de desenvolvimento. Endometrites, ooforites, 
vulvovaginites, assim como balanopostite, são as consequências mais comuns ocasionadas por infecções do trato 
reprodutivo bovino. Outras possíveis formas de apresentação clínica em decorrência de infecções do trato 
reprodutivo são de menor frequência porém, são passíveis de ocorrerem (Junqueira et al., 2006a; Rufino et al., 
2006). 

Entretanto as infecções que comprometem o trato reprodutivo da fêmea bovina são mais impactantes 
para o concepto. Na dependência do estádio gestacional e do agente etiológico pode ocorrer mortalidade 
embrionária precoce, culminando com repetições de cio a intervalos regulares; mortalidade embrionária tardia e 
repetição de cio a intervalo irregular; mortalidade fetal, com consequente abortamento, mumificação ou 
maceração fetal; natimortalidade e ainda mortalidade neonatal. Esses sinais clínicos interferem diretamente na 
avaliação da eficiência reprodutiva de um rebanho por comprometerem negativamente alguns parâmetros como 
taxas de concepção, de prenhez aos 30 e aos 60 dias, de nascimento, de abortamento e de descarte de fêmeas por 
falhas na reprodução, entre outros (Junqueira et al., 2006b).  

Aproximadamente 50% das falhas da reprodução na pecuária bovina podem ser consideradas de origem 
(etiologia) infecciosa. Infelizmente todas as possíveis formas de apresentação clínica relacionadas anteriormente 
podem ser comuns a mais de um tipo de micro-organismo. Com isso, a forma de apresentação do problema 
reprodutivo não possibilita que o diagnóstico clínico determine qual é o agente causador do problema constatado 
no rebanho. O diagnóstico conclusivo, que somente é possível por meio da determinação do agente etiológico, 
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ou até mesmo de mais de uma etiologia simultaneamente envolvidos no problema, somente pode ser realizado 
por meio do diagnóstico laboratorial (Takiuchi et al., 2003 e 2005; Cortez et al., 2006).  

Ao longo do tempo a maioria dos potenciais patógenos da reprodução da fêmea bovina evoluiu. Com 
raras exceções, os principais micro-organismos que causam efeitos deletérios ao trato reprodutivo da fêmea e do 
macho ou para o concepto adaptaram-se à espécie bovina. Com isso, em apenas alguns poucos casos especiais 
ainda podemos observar situações particulares como as primo-infecções nas quais as infecções endêmicas 
determinam sinais clínicos na fêmea bovina. Porém, o mesmo não pode-se dizer do concepto. Esse sem dúvida, 
ainda sem potencial de resposta imunológica, é plenamente vulnerável às infecções sistêmicas, que culminam 
com passagem da barreira transplacentária e, até mesmo, às infecções genitais ocorridas por meio da forma 
venérea ou iatrogênica e que podem, por contiguidade, ocasionar endometrites tornando o ambiente uterino 
incompatível para a sobrevivência fetal (Takiuchi et al., 2001; Flores et al., 2005; Pilz et al., 2007; Dezen et al., 
2013). 

Com isso, temos na espécie bovina algumas infecções cujos agentes etiológicos adaptaram-se à espécie 
bovina e são consideradas atualmente importantes infecções endêmicas em rebanhos de corte e leite de todo o 
Brasil. Na sequência serão relacionadas as principais infecções, o agente etiológico e o principal mecanismo 
utilizado para manutenção da endemicidade da infecção no rebanho (Alfieri et al., 2013a).  

Rinotraqueíte infecciosa bovina (Alphaherpesvirus 1 - BoHV-1): latência viral com reexcreção 
intermitente; 

Diarreia viral bovina (Bovine viral diarrhea virus – BVDV): Animais persistentemente infectados (PI) 
com excreção viral ininterrupta; 

Leptospirose (Leptospira hardjo): infecção crônica com portador renal; 
Vulvovaginites (Mycoplasma bovigenitalium e Ureaplasma diversum): fêmeas portadoras 

assintomáticas; 
Campilobacteriose (Campylobacter fetus): machos portadores assintomáticos e transmissão venérea;  
Tricomonose ou tricomoníase (Tritrichomonas foetus): machos portadores assintomáticos e transmissão 

venérea;  
Neosporose (Neospora caninum): vacas portadoras assintomáticas e transmissão vertical ao feto durante 

a gestação. 
 

IBR/BVD/Leptospirose 
 

Considerando principalmente a característica de endemicidade em praticamente todas as regiões 
geográficas brasileiras, indiferente de condições climáticas, solo, relevo, clima, manejo e tipo de criação (corte / 
leite) destacam-se três importantes doenças infecciosas da reprodução em bovinos. Duas são de etiologia viral 
(IBR e BVD) e uma de etiologia bacteriana (leptospirose) (Médici et al., 2000; Cortez et al., 2006; Junqueira et 
al., 2006; Dias et al., 2013). Algumas características biológicas inerentes aos agentes etiológicos são as 
principais responsáveis pelo estabelecimento e pela manutenção dessas infecções nos rebanhos bovinos de forma 
endêmica.  

Na IBR (Infectious Bovine Rhinotracheitis – rinotraqueíte infecciosa bovina) o agente etiológico é o 
BoHV-1. A principal característica biológica desse vírus é o estabelecimnto de infecções latentes. Com isso, um 
animal infectado, mesmo após o desencadeamento de resposta imunológica celular e humoral, não consegue 
eliminar a infecção uma vez que o vírus, mais precisamente o genoma viral, mantém-se de forma latente em 
células ganglionares. Ou seja, todo bovino infectado pelo BoHV-1 deve ser considerado portador do vírus por 
toda a sua vida e, principalmente, potencial transmissor do vírus devido aos espisódios recorrentes de saída de 
latência e reexcreção viral (Takiuchi et al., 2005). 

Na BVD (Bovine Viral Diarrhea – diarreia viral bovina), o agente etiológico é o vírus da diarreia viral 
bovina que tem como principal característica de importância epidemiológica da infecção a probabilidade de 
ocorrência do nascimento de animais persistentemente infectados (PI) pelo vírus. Esses animais, denominados 
PI, eliminam o vírus por todas as secreções e excreções e, com isso, constituem o principal elo da cadeia 
epidemiológica da BVD (Dias et al., 2010; Otonel et al., 2014). 

Na leptospirose bovina, cujo principal agente etiológico é a Leptospira hardjo, a característica biológica 
mais importante é o estabelecimento de infecções crônicas. Com isso, um animal infectado pode eliminar a 
leptospira pela urina (leptospirúria), de forma intermitente, por vários meses ou até mesmo anos, sendo fonte de 
infecção para os outros animais do rebanho (Chideroli et al., 2016). 

Em resumo, três características biológicas distintas inerentes aos agentes etiológicos (IBR-latência; 
BVD-infecção persistente; leptospirose-infecção renal crônica) fazem com que essas três doenças infecciosas da 
reprodução estejam disseminadas no rebanho bovino nacional e destaquem-se como importantes doenças 
infecciosas na pecuária bovina tanto de corte quanto leiteira em todo o território brasileiro. 

Considerando os aspectos epidemiológicos dessas três doenças infecciosas da reprodução, já bem 
caracterizados e até mesmo quantificados nos rebanhos bovinos brasileiros, assim como os fatores de risco 
envolvidos na ocorrência e/ou disseminação das infecções, o estabelecimento de condutas de controle e 
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profilaxia é um importante passo para podermos atingir parâmetros satisfatórios e desejáveis de eficiência 
reprodutiva na pecuária bovina. 

Contudo, as taxas de infecção por IBR, BVD e leptospirose podem variar consideravelmente tanto inter-
rebanhos quanto intra-rebanhos. Com isso, a determinação do perfil epidemiológico das infecções em rebanhos 
distintos (inter-rebanhos) e até mesmo em categorias distintas de animais dentro do mesmo rebanho (intra-
rebanho), assim como a análise dos fatores de risco e implementação de medidas de mitigação de risco revestem-
se de importância crucial para a avaliação dos resultados de programas de controle e profilaxia (Médici et al., 
2000; Flores et al., 2005; Dias et al., 2012; Dias et al., 2013; Chideroli et al., 2016). 

Entretanto, outras doenças infecciosas são descritas com relativa frequência em rebanhos bovinos 
brasileiros destacando-se entre elas a brucelose, campilobacteriose, tricomonose ou tricomoníase, neosporose, 
micoplasmose, ureaplasmose, histofilose e tripanossomose ou tripanossomíase, entre outras de menor ocorrência 
e/ou de ocorrência apenas acidental (Santos et al., 2005; Silva-Zacarias et al., 2009; Headley et al., 2014 e 2016).  

Apesar de não contituir-se em uma infecção propriamente dita as micotoxinas, que são metabólicos 
fúngicos, podem também contribuir consideravelmente com mortalidades embrionárias em bovinos. Na pecuária 
bovina as micotoxicoses são muito mais frequentes em rebanhos leiteiros. Fungos micotoxigênicos presentes no 
milho produzido em todo o Brasil, e que é o principal ingrediente da silagem que compõe a base de alimentação 
de vacas leiteiras, na dependência da quantidade e também da forma de elaboração e conservação da silagem 
pode predispor ao aumento da contaminação fúngica e de seus metabólitos como as micotoxinas (Alfieri et al., 
2013a).  

Com relação ao trato reprodutivo da fêmea bovina destaca-se a ingestão de zearalenona que é produzida 
por várias espécies de fungos do gênero Fusarium (Fusarium spp.) presentes no milho e, consequentemente, na 
silagem. A zearalenona apresenta efeito estrogênico e, com isso, pode interferir na dinâmica hormonal da 
gestação. O consumo frequente de altas concentrações de zearalenona, principalmente quando associada a outras 
micotoxinas também passíveis de estarem presentes na silagem de milho, pode ocasionar mortalidades 
embrionárias em vacas (Dänicke, Winkler, 2015). Com isso, na pecuária leiteira as micotoxinas e, em especial a 
zearalenona, devem ser sempre lembradas e sua presença avaliada e quantificada diante de situações que 
envolvem problemas reprodutivos de difícil diagnóstico e solução. 

Adicionalmente, todas as micotoxinas, algumas com maior e outras com menor potencial, são 
naturalmente imunodepressoras. Com a ingestão constante, esse efeito imunodepressor pode, ao longo do tempo, 
ser responsável por reduzir o potencial de resposta imune de vacas. Essa ação imunodepressora pode, por 
exemplo, interferir negativamente na resposta imunológica contra patógenos incluídos em Programas de 
Vacinação, sendo induzidos baixos títulos de anticorpos ou até mesmo de resposta imune celular (T citotóxico) 
(Dänicke, Winkler, 2015).  

Nesta breve revisão os comentários específicos relativos ao trato reprodutivo focaram mais sobre a 
fêmea bovina. Porém, não podemos esquecer que todos os potenciais patógenos para a fêmea bovina também o 
são para o macho e, em muitas situações específicas, o touro pode comportar-se como portador assintomático, 
reservatório e potencial transmissor do micro-organismo para a fêmea, particularmente por meio do sêmen, 
constituindo-se em infecções venéreas. Nesse sentido, todas as ações de gestão sanitária para o controle e 
profilaxia de doenças infecciosas da reprodução em fêmeas bovinas devem ser também realizadas nos touros.   
 

Diagnóstico 
 

As metodologias empregadas em laboratório de diagnóstico podem ser classificadas como métodos ou 
técnicas de diagnóstico diretas ou indiretas. Os métodos de diagnóstico direto são aqueles nas quais o micro-
organismo pode ser identificado por meio do seu isolamento e/ou visualização ou então pela detecção de seus 
componentes como proteínas ou do seu genoma (Claus et al., 2005; Pilz et al., 2005). O diagnóstico indireto é 
realizado por meio da detecção de evidências de uma infecção passada ou até mesmo recente e ainda presente. 
Nesse caso, o objetivo é caracterizar a presença de anticorpos por meio de técnicas de sorologia. Assim como as 
técnicas de diagnóstico direto podem ser classificadas por meio da forma pela qual são fundamentadas como 
pela identificação direta do agente ou de partes dos agentes (proteínas / ácido nucléico) o diagnóstico indireto 
também pode classificado em diagnóstico sorológico qualitativo ou em diagnóstico quantitativo.  

Os métodos de diagnóstico sorológico qualitativo e quantitativo são de grande importância em medicina 
humana e em medicina veterinária. O médico veterinário deve conhecer as vantagens e desvantagens de cada 
teste frente às diferentes situações epidemiológicas e infecciosas que são passíveis de ocorrer nos mais variados 
tipos de rebanhos bovinos. Somente com esses conhecimentos será possível a opção por uma ou por outra 
estratégia.  

As técnicas sorológicas qualitativas são aquelas nas quais os resultados são expressos apenas como 
positivo (reagente) ou negativo (não reagente), pois identificam a presença ou a ausência de anticorpos 
específicos contra um determinado antígeno. A outra estratégia de sorologia são os métodos considerados 
quantitativos. Esses métodos, além de identificarem a presença ou a ausência de um determinado anticorpo 
específico nas amostras de soros analisadas, possibilitam ainda a definição do título desse anticorpo. Ou seja, nas 
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amostras positivas é possível determinar títulos e classificá-los em títulos basais, intermediários ou até mesmo 
altos títulos de anticorpos. Cada um desses métodos, seja qualitativo e ou quantitativo, tem os seus méritos e 
devem ser usados frentes a situações específicas (Cortez et al., 2001; Ferreira et al., 2005; Marana et al., 2006; 
Alfieri et al., 2013a). 

Para a maioria dos inquéritos soroepidemiológicos realizados em rebanhos bovinos para a definição da 
ocorrência de doenças infecciosas, particularmente aquelas de caráter endêmico, os métodos de diagnóstico 
sorológico qualitativo são suficientes. Também inclui-se nessa categoria aquelas doenças em processos de 
controle e, principalmente, de erradicação. Como exemplo, podemos citar a sorologia para brucelose bovina na 
qual é importante sabermos se o animal é reagente ou não reagente uma vez que na primeira condição o animal 
deve ser eliminado do rebanho. Contudo, nas situações que objetivam a realização da avaliação da presença ou 
da circulação de um determinado micro-organismo em um rebanho a opção deve recair sobre um teste 
quantitativo, pois a análise dos títulos de anticorpos pode direcionar o diagnóstico para um determinado micro-
organismo diferenciando dos títulos já pré-determinados nas situações de infecções endêmicas. Os métodos 
quantitativos também devem ser a primeira opção quando pretende-se realizar a identificação de anticorpos por 
meio de sorologia para um determinado agente infeccioso contra o qual o rebanho foi anteriormente vacinado 
(Cortez et al., 2001; Ferreira et al., 2005; Marana et al., 2006; Alfieri et al., 2013a).  

Conhecer o perfil sorológico frente aos principais patógenos do trato reprodutivo dos rebanhos bovinos 
dos quais somos responsáveis pela gestão sanitária é uma condição essencial e até mesmo obrigatória para o 
adequado desempenho da atividade pecuária. A avaliação do perfil sorológico pós-vacinal é outra situação onde 
a sorologia do rebanho, ou de categorias específicas de animais que compõem o rebanho, destaca-se como 
importante ferramenta a ser utilizada na gestão sanitária de rebanhos bovinos.  
 

Controle e Profilaxia 
 

Tanto a expansão quantitativa (numérica) quanto qualitativa (genética) dos rebanhos bovinos depende 
fundamentalmente de que as metas e os índices dos principais parâmetros utilizados para aferir a eficiência 
reprodutiva possam ser alcançados plenamente. Conforme comentado anteriormente, em todo o mundo, os 
processos infecciosos que podem comprometer o trato reprodutivo do macho, da fêmea e também o concepto são 
responsáveis por aproximadamente 50% das falhas reprodutivas precoces e tardias em rebanhos de corte e leite. 
Com isso, o controle e profilaxia dos potenciais patógenos da reprodução é uma condição compulsória para os 
sistemas produtivos atuais (Alfieri et al., 2013a).  

Para alguns patógenos são disponíveis no mercado vacinas que ao longo do tempo demonstraram serem 
eficientes. Para outros, contudo, devido particularmente à constituição antigênica do patógeno, ou não foram 
desenvolvidos imunógenos ou a sua eficiência é apenas relativa. Diante da primeira situação a adoção de um 
programa imunoprofilático robusto e consistente auxilia consideravelmente atingir objetivos e metas superiores 
de eficiência reprodutiva na espécie bovina. 

Particularmente na bovinocultura leiteira a reprodução por inseminação artificial, retirando do sistema o 
touro, possibilita o controle das infecções de transmissão venérea. Rebanhos considerados fechados, onde não se 
adquire animais para reposição é uma das formas mais eficazes de controlar infecções reprodutivas. Além de 
evitar a entrada de novos micro-organismos, a manutenção de rebanhos em sistema fechado evita ainda que 
micro-organismos com características antigênicas distintas, ou cepas diferentes, de micro-organismos pré-
existentes em determinado rebanho possam adentrar e causar consequências deletérias à reprodução (Alfieri et 
al., 2013a).   

Em geral as vacinações devem seguir as recomendações do fabricante. Porém, para potencializarmos a 
resposta imune dos animais as novilhas devem receber duas doses com intervalo de 21 a 30 dias por ocasião do 
manejo de desmame. Com isso, quando entrarem em reprodução elas terão capacidade de responder com maior 
rapidez e magnitude ao estímulo antigênico. Com esse simples manejo sanitário estaremos potencializando a 
vacina. Para vacas de corte o ideal é que sejam vacinadas em período imediatamente anterior ao início da estação 
de reprodução, seja por meio de monta natural, IA, ou IATF. Com isso, reduz-se em muito os casos de 
mortalidades embrionárias precoces e, até mesmo, tardias. Entretanto, devemos sempre lembrar que por 
características inerentes à própria bactéria que é imunogenicamente fraca, as vacinas utilizadas para o controle 
da leptospirose bovina mantêm níveis adequados de imunidade por apenas seis meses. Com isso, para essa 
infecção bacteriana as revacinações devem imperiosamente ser realizadas a intervalos semestrais, ou seja, duas 
vezes ao ano (Aono et al., 2013; Pereira et al., 2013).  

Os rebanhos bovinos leiteiros, comparativamente aos de corte, são mais exigidos fisiologicamente uma 
vez que além da manutenção da gestação a vaca leiteira mantem ainda a lactação. Adicionalmente, esses 
rebanhos sofrem manejo mais intensivo com duas e, em algumas situações, até três ordenhas diárias. 
Considerando a alta exigência nutricional, o manejo mais intensivo e, consequentemente, as mais intensas 
condições de estresse para esses rebanhos recomenda-se que não apenas a vacina para controle de leptospirose 
seja semestral mas também as vacinas utilizadas para o controle da IBR e da BVD (Aono et al., 2013; Pereira et 
al., 2013). 
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Por fim, mesmo considerando as dificuldades técnicas, a identificação e eliminação imediata de animais 
PI com o BVDV, principalmente no caso de rebanhos leiteiros e de corte de elite, é uma ação de controle e 
profilaxia fundamental. A eliminação de animais PI reduz a ocorrência de casos clínicos tanto da infecção pelo 
próprio BVDV quanto de outros micro-organismos em infecções oportunistas e, indiretamente, potencializa os 
programas de vacinação por reduzir a ocorrência ou nascimento de novos animais PI (Otonel et al., 2014). 
 

Considerações finais 
 

Doenças infecciosas de ocorrência endêmica e que comprometem a eficiência reprodutiva de rebanhos 
bovinos no Brasil são muito recorrentes. Considerando a frequência de ocorrência, sem dúvida, a IBR, BVD e 
leptospirose são as mais importantes tanto clínica quanto epidemiologicamente. Essas infecções ocorrem em 
todas as regiões geográficas brasileiras em rebanhos bovinos de corte e leiteiros, sejam eles tecnificados ou não. 

Conhecer a epidemiologia dessas infecções nos rebanhos pelos quais somos responsáveis pela gestão 
sanitária é de fundamental importância para que possamos atingir as metas pré-determinadas para a eficiência 
reprodutiva compatíveis com os custos dos sistemas produtivos atuais em cada tipo específico de rebanho. 

Para isto, além de medidas efetivas de controle o manejo sanitário deve incluir um Programa de 
Vacinação robusto e constante delineado para cada tipo de rebanho respeitando-se especificidades inerentes ao 
sistema produtivo tais como: tipo de produção (carne / leite); sistema de produção (intensivo / extensivo); 
densidade animal (alta / média / baixa); grau de tecnificação, score corporal (novilhas / primíparas / vacas) e tipo 
de manejo reprodutivo (com ou sem estação de reprodução; duração da estação; monta natural; IA; IATF; com 
ou sem repasse com touro); entre outras especificidades individuais que possam interferir no sucesso de um 
Programa de Vacinação realizado com o objetivo de controle e profilaxia de doenças infecciosas que impactam a 
reprodução de bovinos. 
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